
Lista Tríplice para Santos é proposta ao novo 
Superintendente da 8ª RF 
Na tarde da última terça-feira, dia 23, o presidente da DS/Santos participou da 
reunião marcada pelo novo Superintendente da 8ª Região Fiscal, Luiz Sérgio F. 
Soares, com os presidentes de Delegacias Sindicais do estado de São Paulo. 
Aproveitando a oportunidade para se criar um marco histórico para os Auditores 
de Santos, no sentido de contribuir com o fortalecimento da democracia interna do 
órgão, Wellington Clemente Feijó entregou ao superintendente, que neste biênio 
era presidente da DS/Belo Horizonte, documento formalizando proposta no 
sentido de que os nomeados para ocuparem os cargos de Delegado da RFB e 
Inspetor da Alfândega de Santos sejam “anteriormente indicados a partir de lista 
tríplice organizada pela Delegacia Sindical de Santos junto aos colegas lotados 
em nossa localidade”, nos termos da minuta da Lei Orgânica do Fisco aprovada 
pelos colegas em Assembléia Nacional. 
 O Superintendente disse que em nível central a Lista Tríplice é uma 
referência, explicando que há nomes que constaram na lista votada pela Classe e 
organizada pelo Unafisco Sindical em abril de 2007 sendo chamados a ocuparem 
cargos, acrescentando, contudo, que nos níveis locais “há um projeto mais amplo 
que não pode esperar”, informando não ser possível implementar o proposto neste 
momento. Ele declarou, entretanto, ser um entusiasta da idéia e “quando a gente 
for sair em 2010, provavelmente a lista tríplice deva estar institucionalizada na 
RFB. É o projeto da nova secretária”, finalizou.  
Abaixo-assinado - No dia 25, mais de 30 Auditores-Fiscais da RFB lotados na 
Delegacia, em Santos, subscreveram e entregaram ao presidente da DS/Santos 
abaixo-assinado solicitando que a Delegacia Sindical promova a eleição de lista 
tríplice entre os colegas para o provimento do cargo de DRF/Santos, nos termos 
transcritos a seguir: “Nós, Auditores-Fiscais subscritos abaixo, solicitamos à 
Delegacia Sindical de Santos que organize junto à nossa repartição o processo de 
lista tríplice para Delegado da RFB em Santos, com vistas a apresentá-la ao novo 
Superintendente da 8ª RF, mesmo diante da possibilidade de ele não adotá-la 
neste momento, como ocorreu em 2007, quando o Unafisco Sindical realizou a 
eleição da lista tríplice para Secretário da RFB.” 
Outro abaixo-assinado com o mesmo teor está circulando no prédio da Delegacia 
onde trabalham colegas oriundos da Previdência. 
Tendo em vista a solicitação, a diretoria da DS/Santos reuniu-se na sexta-feira, dia 
26, acatando o pedido e propondo um calendário e um edital convidando os 
colegas lotados na DRF a participarem da eleição da lista tríplice, nos termos do 
inciso III do artigo 27 da minuta de Lei Orgânica do Fisco, aprovada pela Classe 
em Assembléia Nacional, processo que será dividido em duas etapas, conforme 
calendário proposto: 
Dia 29/09 – segunda-feira: divulgação do convite aos AFRFB da DRF/Santos para 
reunião de esclarecimento e apresentação do calendário para o processo da lista 
tríplice; 
Dia 30/09 – reunião para esclarecer dúvidas e deliberar sobre o calendário 
proposto; 



Dia 1º/10 – Caso seja aprovado o calendário, início do processo, mediante 
divulgação junto aos colegas para participarem do certame da lista tríplice; 
Dia 2/10 – 1ª fase do processo, com a indicação de até três (3) nomes de 
Auditores-Fiscais ativos lotados na DRF para serem candidatos à lista tríplice para 
provimento ao cargo de Delegado da DRF/Santos; 
Dia 3/10 – manhã: sabatina com os seis (6) Auditores-Fiscais mais votados, em 
ordem decrescente de votos recebidos, e que aceitaram a indicação; 
Dia 3/10 – tarde: votação de até três (3) nomes entre os seis (6) candidatos 
indicados na 1ª fase do processo; 
Dia 6/10 – manhã: ampla divulgação do resultado da lista tríplice entre os colegas 
e encaminhamento de documento para o Superintendente da 8ª RF, Luiz Sérgio F. 
Soares, cientificando-o da indicação dos AFRFB lotados na DRF/Santos.  
Assim como em 2007 não havia espaço para a implementação da lista, a 
DS/Santos considera que, mesmo não sendo possível ao Superintendente 
implementá-la neste momento, a Classe estará sendo propositiva e colaborando 
com a gestão democrática que se inaugura na RFB, a partir da nomeação de 
colegas oriundos das lides sindicais para cargos de direção. 


